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r e 
Colóni·as de oam

po - .e-is .aqui a 
pr.imeira palavra 
da hoje Obra da 
Rua. Comreçou-s·e na 
fi'Ieguesia de •S. Pe
dro d' .AJLv•a, coll'ce
lho de .Penacova, 
em Agosto de 1932. 
Nós fomos os pio
ne·iros. Havia já,_ 
ao tempo, colónias 
de mar .. De monta
niha, não seruhor. Até 
1939, em ·em que 
nos .estabe'l,ecemos 
deflinitivamente em 
Mir.anda do Corvo, 
andámos por. casa:s 
emprestadas -com 
este serviço de dar 
pão e sol e amoras 
a centenas de r.~pa
zes das ruas, duran
te os meS:es de Ju
lho a Outubro. NUiil
ca nos tf,a:ltou nada; 
e das sdbr.a:s distri
buíamos ·aos Pobres 
daqueles sítios. Dos 
nossos 1ivros de ll"e
gisto rvêem~se , na 
casa dos mH, os ra
pazes que !beneficia
ram. Uns passavam 
palavr.a e traziam 
outros. Nunca exi
gim•os rvacínas 111em 
tínhamos medo de 
doenças ~Contagio

sas. 1Er.a •a boroa ca
seira. Era o .caldi
nho quente e bem 
adubado. Era a re
sina de pill1iheiros; 
e o amor do Pró
ximo, nomeadamen
te da CTiança sem 

istó • 

lar. A{)([lde houVler 
este 'amor, há neces
sáriamente o olhar 
de Deus. E -isso has
ta'Va"1Ilos. 

O que ·hoje lse 
chama Obra da Rlua 
nas,ceu no 1lugar de 
Bujos, freguesia de 
Mi·randa do Corvo,_ 
a 25 quilómetros de 
Coimbra, no dia 7 
de Janeiro de 1940; 
e .tinha outro tfim. 
Chamou-se !primiti
vamente Casa de 
Repouso e 1com .este 
des'bino se ill1:staJla
ram na g.raciosa vi
venda os três lp'ri
meiros doentes. An
tes de comprar, ·eu 
p~di ao senhor Dou
.tor tLúoio de Allmei
da e ·ele veio na 
minha comparnhia 
tomar tal'turas do sí
tio e da casa. Viu 
e -di:sse ·que sim. Aos 
três primeiros se
guiram-se outros, 
que eu !topava pelos 
sítios aonde gas·tava 
o meu temJpo. Eles 
tinham cara de fo. 
me e p-edi·am-me 
pão. A mãe ·la·v.ava 
roupa nQ Mondego. 
Do p-ai não sabiam. 
T-inham lflicha no 
dispensário... Era 
mais um que se ia 
j.Ullltar e tornar -se 
amigo dos outros 
que já moravam na 
Casa de Repouso do 
Gaiato Pobre. Foi 
este o nome dle que 

me sewi para ela
borar os pl"imeiros 
es:baltutos da Obra. 
O nome de Gaiato 
não \foi ll"'e:celbido 
sem uma 1111atuml 
ou qual relutância. 
~amlbém o alvará 
não me foi oonoedi
do às primeiras; o 
então min·istro do 
Interior mandou sa
ber das ipossibüida
des da !futura Obra, 
,p-or ·inte.nmédio do 
Governo IQiV'ill de 
Coimbra. A carta 
Víeio-me ter às mãos 
·com uma séri'e de 
questionários. Eu lti 
e despachei: - A 
Obra já tem dentes. 
E·remeti o documen
to assi.m ·informado. 

Estárvamos com 
uns quinze -doen:tles 
na Casa, tquamdo se 
torna :neoessário 
mudar de gov;emarn
ta. Atté ali •v•ivíamos 
no dlássico sistema 
de criados; !haJVia 
del~es na tpequenina 
quÍI11tta e deles na 
cozinha e no refei
tóri-o e nos dormJi.tó
rios. O rapaz da 
ru-a, mal ohega'do a 
Casa, passava a ser 
um anenÍI11o estima
do ·em que nem as 
mosoas harviam de 
p-ousar. iEm assim a 
Cas-a de R'epuuso, 
berço -da ·Obr.a. !Era 
assim que a gover-
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«0 que lwje se chama Obra da Rua nasceu no lugar de Bujos, Miranda do Corvo, no dia 7 de ]an.;eiro de 1940.» 

Aniversário da Obra da Rua 

Cada 1a11iversátflio é monta
ma que pesa, nos esmaga e nos 
diz, também, que continua a 
ser o Senhor que pode e ·a es
cala até ao Cimo. , Pai Amé
rico, já no f;im, sentia-se tão 
esm•agado, comido e mdito ... , 
a ponto de pedir ao Senhor 
pam mon-er. Mas quem pode
ria fazer parar a bola· de neve 
na descida? 

e 
,p,rüneiro, foi a bola p~que

nina das Colónia.s · de campo .•. , 
:como quem br,inea! Mas, ne-. 
vou. A montanha ficou b;r.anea. 
A bola de criança começou a 
rolar, a medo; d~pois, mais 
afoita: S. Pedro de Alva, Mi., 
randa do Corvo ... 

<<Pão, sol e amoras a cen
tenas do rapazes das ll'Uas. 
Oaldo quent2 e res,ina de pi
nheiros.» 

e e 
Estamos embarcados na gran

de Nau: Os padres da Obra~ 
as senhoras da Obra, os ca
sais que a servem, os !l"apazes~ 
os ~rap,az~s casados e suas fa
milias, a legião dos nossos IJ.ei
tores <e multidão de amigos. 

Que DIOS pede o Senhor nes
te 'aniversário? 
Qu~ sejamos neve pura da 

montanha! L:ama não faz bola. 

TRIB DE .COIMBR 
No dia 7 de Janeiro de 1940 

no lugar de Eujos, fl"eguesia de 
Miranda do Corvo, Pai Amé
rico baptizou-a com ,o nome de 
Obra d1a Rua. Só o baptismo. 
O nascimento deu-se quando o 
jow~m Amédco de Aguiar es
-cutou nítidamente o chama
mento e 'respondeu sim. <<Vem 
comi.go.» E ele deixou tudo e 
foi. Não perguntou nada - se
guiu o Senhor. 

É a doação total em amor, 
compreensão, humildade, ale
gria 1e perdão - nos padres,, 
s~nhoras e casais. Em trelação 
aos outros e, também,. entre 
nós. 

É .a honestidade, coerência 
e amor à Obra - nos rapazes 
de dentro e nos que 1e.stão fora. Aniversário. Quarenta e dois 

anos. «Esta Obra é um dom 
especial de Deus» - disse a 
nosso BisP'o no dia de Na tal, 
dia que quis celebrar e passar 
connosco. Só à Luz .deslte dom 
de Deus Pai Am'rico se dei
xou ·arrastar e consumir até 
ao fim. 

Nós •somos capazes de e-n
tooder estes anos to'dos - tão 
marcados por mararvill'has._ Só 
.assim entendemos todas as fes
tas e a ú~tima fe-sta de Natat 

Tantas prendas! Tantos pre
senites! Tantas presenças de 
Jesus-M,eni,no em tantos dos 
nossos Rapazes e nas mulhe
res e nos lfi1hos deles! E eslta 
festa foi em rtodas as nossas 
Casas. 

1Em muitas,_ m!lllitas mensa
gens de boas-festas veio tam
bém a do José Araújo - um 
dns .três p.rimeiros. Ele vem 
muitas vezes. Há dias, JVeio di
zer que tilnha comprado -a cas-a 
que já habitava há muitos 

anos. Fiquei muito contente; 
fico s~empre muito conltente 
quando me enc-ontro com o seu 
ran·dho de filhos •e, .agora, ~á 
com os .neltos. 

O dom de Deus dado naquele 
tempo a Pai Américo, dom que 
el.e pôs a render com toda a 
alma, tem dado muitos frutos, 
e, geralmente, frutos muito 
bons. 

Bendito seja !Deus! 

Padre Horácio 

A 'bol'a cont,inuou a rolar. 
Tornou-se imparável: Mh,3!11da 
do Corvo, Paço de Sousa, jor
nall O GAIATO, Tojal, S2túbal, 
!Património dos Pobres, Oall
vário e Africa. 

P1ai Américo ~re:conheceu e 
sentiu que era o Senh:or. Como 
ontem, 'hoje; e sempy,e. 

'É a continuação de ajuda em 
caTilnho e ternura dos nossos 
l~itores e amigos que nos ali
menta, faz crescer e nos aquece. 

Também nós sentimos medo 
e, tantas ve:z;es, von.tade de 
fugirmos ,para um sítio deser
to... Mas o Pobre d ram1a! A 
Criança chora! E o Senhor quer 
utilizar nossos pés e mãos. 

T·alViez Elle pense tíambém 
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Paco de Sousa 
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CASAMENTO - Mais um dos 

nossos rapazes se ulliiu - iPe:los san
tos laços do Matrimónio - com •a 
companheira que escolheu pa.ra e...9tar 

.a seu la-eLo dwa.n.te oa d•rrus da sua 
vida: ·o ~àr-inho>>. 

Paora sa.tisfazer o desejo deste jo
vem casal, o sr. Padre Carlos - que 
10ra se encoo:bra no Lar do Gaiato 

de Setúbal - desloC'ou-se até nós 
pa.ra preEdodirr' à cerimórLia. 

O javem casail corrupreende, com 
oorte7la, que o Matrimónio nã'O é só 

um dia, uma b:O<d•a; ma.s todos os 
dias. É reso.JveT os problemas que 
vã'o surgiiiLdo 'lloO qu•otidiano; e resol

vê-~os âa mdhor mam.eira, com mú
·tua comp'I"eensã.>o e partilha de vid•a, 
.de fel~cidaJde um com o autro, os 
.iOU'tr{)S - e com Deus. 

Que tudo vos oor.r.a bem. E tenham 

mui1Jas fe:Hcildades .aó longo da vossa 

ex·ist&noi.a. 

Muit'O ~struriamos de pwl:Ai'C'ar uma 
foto ·dos casament-os que se reaHzam 

em todas as -nof!Sas Casas. Mas, al
guns, por esquetdimenro, não têm a 

gentile7la .d.e n10s ceder uma foto! 
Não esqueçam este dever para c<>n

n'Osco - e ;para oom <>s nossos mli
lhrures ·de .Iffi,tores. 

OB~AS - Todas ~ casas da n'Os
~.a Aldeia têm uma sal•a-de-es-tall", mo
bi~da para o efeito. No oota.nto, o 

hrur é a ;aia ·d·os ma.is veihos. E numa 
tentati'Va de a tOI"Tlar ·ma•is :fum.cianal, 

mais sugesti'Va, beneficiou de grandes 

obras: ·Mo~atio<XS no chã'O; Oa!l.açao 
gerllll; uma lla.reiTa a!C'OLhedlora; PTa
ltetle.iras com a·dornos; n10vos ha.n·cDs 
e mesas ofMemdos por um grutpo de 
Amigos de Ermesitnlde. Mas são pre

oisas regras mais rigorosas para se 
tpO'der frequerutar o bar - comD é 
ev-idente ! . . . Egperamos que to-dos que 
dele se serv'em aceli·tem as di tas -
pa·ra bom funoionameTitto e C{)nser
VIaçãlQ da swl•a. 

ANO NOVO - ·Um rano acruba, 
.oubro co.meç.a; tolda -a gen'te pergunta 
C'om.o seTá o ano .de 1982. Será qru.e ele 

vean •llrazer meJ.íl:oor.ias ou virá agravar 
m!liÍS a .crise que estamo<) a p-assa:r? 

Meditem'Os um pouco no que foi 
1900.; com10 V'iovemos a nossa vida 
.:familliwr, comD for111m. resolvidos os 

.pro•blemas a niv61 nacional e 111té os 
gra.nde..c; pr:oihlemas que afligem o 

Murudo. Se errámos num ou ·ruoutro 
p·ooroo; se este ou aquele problema 

teria outlfa mclhw solução. Vamos, 
então, ten.w ser melhores. É para 
isso que sllll"ge um nov.o ano, um 

'8!11JO .ean que terfflll.os a o~rturui•dade 

d·e o torna.r melhor e mais próspero, 

na medida em que não nO<· deixe
mos ca.ir em erros. Como em 1981. 
É p<>'r isto que s-e festeja o 1.0 de 
}a.ndro de calda am.o; é pa.ra leVtar 
as pessoas a , virarem-se para si prÓ

PTia5 e mediÍitar e faxer crescer doo
tro td:e1as a ~bição de melhorarem 
o ,ano qtUe va:i começar. 

DesejamoB um Novo Ano cheio 
de pr05peridades para toldos os lei
tores e Amigos d'O <<F1amoso». 

«Régua» 

Notícias ·~\ ,. · · .. . 
da Conferência · 
de Paco <de Sousa 

# . 

e Eora um d.lí1a de ohuva e trOtVoada. 

PmcuTámos 'VOOcer o tem,po -!para 
'aproveitarmos o tempo. 

Os cam.Í!nlhos sã10 ·'Lama, sã'O rias. 
V alJ.6tas .por ahr·ir ... 

- «.No regresso, V. nâe vão por 
aqui, mas por ali. Ccnrninho mais seco 
e melhor.» 

Uma tarde ,dJe 1domingo, cheia! 

Veil'ceilllos, até, o desei\) de esta·r oom 

ll!ffi •gTUiPO çrue se dispus-era a home
nagear, à sua mO'da, no s111lão de fes
tas, o 25. 0 antiveu-sário da subida .de 
Pai .Am~riooo ao Céu. E ·ná>o pe:r.demos 
nada! Seguimos os IPBEISOS de Pla.i 
AmbvicD - em totdo 'O lp'eXcu.rso -
pois foi, na verdade, COilllpa·nheiTo 
ifn.separáve$1! 

Oug!llffi: 
Há dias, r eoobemos 1Um SOS : -

«V. precisam, já, de botar a mão a 

O ~rupo ode rapazes que frequentou -o curso de Serralharia - l!lm nossa Aldeia 
de Paço de Sousa - mai-lo seu monitor. 

F., que está muito doente. O homem 
teve mesmo que deixar o trabalho 
p'ra estar com ela, p'ra tratar dela. 
Passam mal...» 

É uma casin·ha pequMÍn•a e pO'hre, 

entre P'inheiroE" e eucaliptos, à beiora 
da estrada. O lugar não é •deserto, mas 

i.rn.pera o silênoio, a calma, ma .riscadlo 
por nrovões e há tegas. 

Batemos à ,porta. Surge um gi1Wpü de 

caohO<pos, T•i-lham.do uma côdea de broa. 
- MO'I'.a aqui F.? 
- <<Sim. Vamos chamar. Esperem só 

um bocadinho.» 
Apa.oreoe -o homem, já nosso o<>nhe

ol!do ... 
- <<Entrem depressa, p'ra rúío se 

molharem inda mais ... » 
Entrámes. Ela está ·de oama. Reotor

oida. 
«Depois que lhe deu o ataque, 

apareceu uma coisa má na perna ... 
Não s'alevanta.» 

Nem se queixa! Só fra!Ilze a · cara, 
tdloúdoa. 

- «V. lembra-se de mim?! Fui lava
deira em vossa Casa, na Casa do 
Gaiato, há muitos anos ... » 

Feliz pdlo nosso encontlfo, o homem 
.pega na deiXfa e recO<rda tempos que 

já lá vão - presen•!Jes em n.osso espíri
to. Foi um gr8illde cantadQJr, na regiã:o, 

em .d'escante,_ chulas e rabeladas. Pai 
Américo lin.ha, ·por ele, uma 0011ta ami
zaide e rudrniol"ação. 

- «Gostava de m'ouvir amtar. Um 
dia, como doitras vezes, encontra-me 
em casa. Pega em mim e- fomos os 
dois.. «Tens de vir cantar! Anda. No 
fim, bebes uma caneca.» Quer sa
ber? à descer as iscadii•as do Gaiato 
enfia-me na capa, todo contente, e caí
mos os dois à fundo dos degraus! Gos
tava dos nossos cantares; da viola, dos 
jerrinhos. do bombo, do cavaquinho ... 
P.erdia-se à pé de nós! ... » 

HO<ra d~ gra'tae TOOOTidaçõe~! 
Dehamos, no casal, a Boa Nova 

n:ruta!líoia. 'E c!lllnopo aberto à sua p.ro
om'Oçãlo soma•l: a pohre .d10eonte fura, 
·desde sempre (além da esporá.dica pas
sagem, come> loavadeira, ern no<sa 
.CaSta), uma mulher do campo. Eviden
temen'te, com'O outlras e ·<>utros - por 
D.missão .olmoi!d - jama~s •descontou 
!fosse {) que flosse p.ara, na hora pró
tprtia, benefióllll' de uma 1pensã•o. Re

comendámos a'O homem que fosse à 
CaFill. dlo P'Ovo, ali pei1t!o. Dissemos o 
com{) e o porquê. - <<A · gente não 

sabia ... !» 

Depo'is anUtDciámos o Natrul n~ pe
que ni•na mansão daquela Viúva que, 
e fosse viver atpetJUas da pensão md

serável que reoehe, ela e os filhos 
morre rioam à fome, len·tamente. Um 
enco;ntno id'êntic'O: bwa •na mã-o .dos 
oa.chojp os, sorriso niOú lálbios, cara :la
vada, roupa decente. - «Vamos cha
mar a nossa TTIIiie .» Aparece, sa'tisfeilta : 
- <<Não contava, agora, convosco!» 

!Mais pa:ra 9U~, no o~mo do monte, é 
a onov:a moradia da mulher separwda 'do 
.marido. O irmão, .marooneilfo ·de [Jro
fi&~ão, aca'hara de soalhar 'OS quartos e 
a sal'a. Dez cantos de made i·ra, nada 
;pela mruo d' O'bra. o rostiO eLa mulher 
d·iz que bem gosta.ri.a ado·PBII' o Mem.illno 
Deus no teotlo novo. Nã.o pôde ser! 
São obras d'auto-·cons trução.. . Tàm
p:oudo se podem marcar .praz"Os, qwe 

nem sempre há genote .d:isponív~l, por 

espeoialidad<es. 

- <<A caixilharia não tarda» -
V(}lta o 'ii'Illl·ão a e<daroc.er. - «0 pi
cheleiro demora a acabar o servi
ço! ... » - queixa da prórirrra feliz 
oou'}llante. - «Mas q'oodo a gente tiver 

portas e janela.,s - oontÍIIlua e1a- va
mos logo pr'a lá!» Ju.sta sd.f.oogui:dão! 

PARTIJLHA - A eco, ide amar
. gu·ras que topam'OS, soa po.r l•Mgo. 

E de que man.eirr'a! Graças .a Deus. 
Cruhecei·ras de Basto,_ 400$00. Me

tade da Ru.a da Lapa - Lisboa. 
«Uma portuoose quatlquer», •tão assí

dua, 250$00. «Oferta de ·tloldos os 
meses» pela mão da assinanote 19177. 

Cheque do assina!Ilte 26718, de Ovwr. 
Casall as.si.nan.te 17022, o costume. 

·P•r.esença da !liSSÍna.nte 6135, de Gar
di:gos. Qheque da Nraza.ré - .de bom 

vdh10 Amigo. <<Eu e •Ela» vieram 
até nós com lembrança naltaolíoia. 

Coon.p.anheiro de Esc01la, .da Rua Zam
beZ>e, Porro, não :esq-uece .os Pobres. 
Boa Amiga, .de Santa C11UZ do Dou

ro, também. Santarém, assinante 
25654, mil. Rua Ferreira BorgeE~, 

Coimbra, 1.500$00. Braga, 750$00 do 
assil1:all1te 20881. Alto lá! Ouçam: 

«!unto um cheque para auxiliar 
os Pobres. 

Dois favores me permito pedir-lhe: 
- Esquecer o que recebeu,-
- Ignorar o meu nome.» 
Cristão! 

Mafra, 100$00. Cinquenta libras 
inglesas de Gl'Os (Eng'land) . 

Lisb-oa: 

«A minha patroa ti!!ha um dente 
com um bocaxlinho de ouro. Eu es
tava a dar-lhe de comer ... e cai a 
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capiTIJha do owro. Deu quinhentos 
e setenta escudos.» 

Coonentári'O tdo nosso Padre Telmo: 
- ({.Ouro puro!» 

Ainda de Lisboa, al~m 'ap<roveita 

tUm!liS «'tréguas» - <~a..ra cumprir um 
'VOto». 

Um desmaT de ·generosidade! • 
Presenga de Ami:ga de sempre: 
<<f unto a minha ajuda mensal dos 

últimos quatro meses, que vão duma 
só vez porque mais económico: che
que que foi o m~u primeiro onde
nado dum novo emprego que muito 
me tem agrmdado porque, depois dos 
filhos criados, fui ser professora do . 
Magistério Primário. Aliás, sempre 
tive uma certa tendência para ser 
professora.» 

Continuamos a ~reooe'betr ajudas ,para 
co:ndusão .cJ:a mQ'l1ad1a para a mu
lher separrada ld'O iiillariodo. AgoTa, de 
Coim'bTa e Vi!loa Nova de Gaia. 

A senhora das canadianas deram 
a mão ·leitores do Parto, .Penha (G<uti
marães), Eirado, Amarante, Va•lon
go, ÉvoT.a, Setúbwl, Queluz, Pena
fiel, AJ.dei1a Nwa de S. Ben.oo, Luso 

e Viruna ·do AJentej10. 
Em nome d'Os Pobres, muito · obri

gado. Retribuímos, nD entanoo, com 
amizade, votos de sa.nto l'iléiital ·e An'O 
NoVIO - expressos em lloda a cor
respandên.cila qtre n'Os chegou às mãos. 

Júlio Mendes 

CA ~TINHOdos RAPAZES 
Discorremos a quinzena pas

:sada sobre a dimensão rpessoal 
do trabalho humano: aquilo 
que constitui o fundamento da 
sua dignidade - a dhgnidlade 
da pessoa humana que o exe
cuta; e de como, pelo exercído 
de um trwbalho, o homem de
senvolve a sua personalidade 
e encontra um elemento indis
pensáv·el ao se:rutido da sua 
IVIida. 

É tão bom veT algu.ém feliz 
na sua ocupação habitual; ou
vir, como já ouvi de um de. vós, 
que «a melhor de todas as 
distracções é o trabalho»! Por 
isso, importante é que cada um 
descubra a sua profissão -
aquela em que o seu gosto 
achará todos os d:ias alguma 
novidade; e para a qual sabe, 
peola contfiirmação objectiva de 
teste ad·equado, que tem as qua
lidades indispensáv·eis. A aber
tura dos Serviços de Orienta
ção Profiss·ional que, 'desde há 
um ;ano, uivemos em Paço de 
Sousa Cquem a dera alargada 
a todas as Casas!) é um dom 
precioso que esperamos ·irre
versível e portador de muitos 
e bons frutos. Oxalá nenhum 
dos que tiveram tal oportuni
dade a desperdice; ·antes, saiba 
conrorma:r-se . às pi~tas que as 
suas possiJbHidades lhe ofere
cem. 

Hoje, porem, quero reflectiT 
convosco em out.r.a dimem·são 
do trabalho que poderemos 
denominar sodal e •que se nos 
apresenta em dois planos: fa
miliar; e o que resulta da nosSta 
integração na ·sociedade maior 
que todos os homens consti
tuem no âmbito dle uma Tegiãa, 

de 'UIIll pàí.s, d:o mundo inteiro. 
Na verdade, a vida familli.ar 

é a vocação genérica do Ho
mem e, por isso mesmo, um 
direito de nature~a cuja reali
zação a sociedade lhe deve e 
cada um se deve 'a s-i-próprio. 
Ora o trabalho é a condição 
que 'torn·a possíve:I a fundação 
de uma família. Como há-de 
ela subs1istir sem os meios que, 
normalmente, são obtiod.os me
diante o traba;lbo? Que vi1ta1i· 
dade, que independênei<a, que 
sabor teria a vida familiar -
se a su•a existência dependesse 
de outro fundamento que não, 
:principalment~. o tr·aba'lho dos 
seus membros? Como ficaria 
empolbrecida a sua o·:pacidade 
de educar, uma vez que o tra
balho é um dos instrumentos 
mais determinantes do proces
so que leva «a fazer de cada 
um, um Homem»? 

Como Pai Amérko viu bem 
e sinJte1tizou maravilhosamente 
o seu objectivo de Pai da gl"'m
de Famflia que gerou ·e não 
cessa de crescer! Que ·recon
fortante constatação encontrar
mos o seu pensamento, passa
da metade deste sécu'lo de 
tra•nsformações tão rápidas e, 
às vezes, tão bruscas, perfei
~tamente •aiCtual e sintonisado 
com o pensar da Igreja, há 
pouco expresso, uma vez mais, 
por João P.aulo II na encíclica 
«Lalbor.em ·exercens»! 

Acoooteceu-me uns dois me ... 
ses attrás e depois de quarenta 
anos sem nos ver:mos, reen
contrar •a'lguém que foi uma 
querida ·comJpa:nhha de infância. 

Cont. na 4." página 
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Escrevemos lllia Fresta da .Sa
gtl'ada Família de Nazaré. Não 
admira, pois, que .al·inhavemos 
meia dúZ'ia de rliases sobre 
aquele espaço a que o Concílio 
chamou «Igreja damé3tica» e 
que constitui o 'lugar natural 
da ·cres:cimento .e da educação 
do homem. 

As pa•lavras acima transcri
tas, de uma actual·idade gri
tante, ilus:tr.am bem o nosso 
pensar •e a experiência dolo
liOsa do no.s'So dia-a-dia, den
tro e :fora da Casa e a todos 
DS níveis ·sociais. Onde a famí
lia fracassa , ou não fundona, 

«Nunca como hoje o mundo esteve cheio e ameaça encher-se 
cada vez mais de crianças sem Íamüia; umas porque a não 
têm; owtras, sim, mas não serve.» (IPad Arnérioo) 

só é de esperar destruíção, 
mau estar e infeHcidade, com 
as mais desastrosas consequên
cias para a sodedade, pa·ra as 
pessoas e, de modo parti'oolar,, 
para as crianças. 

SenNmos na nos'Sa carne, por 
melhor boa vontade que tenha
mos, a triste realidade de se
rem as Casas do Gaialto um 
triste remédio, à laia de mal 
menoP, para os probl·emas que 
se lhes põem. Ins·istimos, com 
.saber de experiência feita, e 
não só, que o espaço normal 
de desenvoJvi·mento e de fiar
mação se encontra na célula 

lf.amiHar. Por outras palavr<llS, 
tudo o que ponha em causa 
a farn:íllia, a .sua i~nte.grida.de ou 
o seu recto funcionamento, é 
um agravo ao equirríbrio da so
oi·edade e ocas·ião para .as maio
res fa1t<lllidades · morais e so
Ci:ais. 

«Cada freguesia 

Perguntava-nos rum Sacerdo
te, .em plena .noite de Natal, 
!Se os problemas que nos são 
a~gora postos teriam ou não 
maior expressão, em relação 
aos verificados 'há anos aJtrás. 
R!eSipondemos afirmativamente, 
com plena consciência. E não 
admira, não· só pelo volume de 
!Solicitações que nos chegam, 
mas também pela constatação 
clar.a e evidente daquilo que 
acontece mais ou menos por 
toda a parte. O dessoramento 
moral vai alastrando, o senti
do de fide.Iidade vai~s·e perden
do, o matrimónio é para :mui
tos uma farsa, os filhos são 
<<Jcoi·sas» que estorvam e como 
tal são tratados. Prazer, gozo, 
ter cada vez mais e melhor, 
re~ativi·smo moral avass<lllador 
ao sabor de interesses incon
fessáveis, etc., etc., são cons
tantes do viver dos nossos 
dias. Os resultados estão à vi·s
ta. 

CUIDE O OS SEUS POBRES» 
Os Bispos dia Diocese de 

Granada (Espanha) publicaram 
uma pastor<lll a que deram o 
títwlo ccComJpartHhar a Pobre
za», recomendando :austeridade 
nos festejos de Natal porque, 
sublinham; só poderemos encon
trar o verdadeiro sentido do 
N atai <c-s·e os Pobres forem, de 
facto, ·a noss•a autêntica preo
eupaçã<»>. 

:Ent·r·e outros aspectos, a no
ta pastor.at sugere aos cristãos 
q:ue: 

- Partilhem uma parte do 
!Seu salário extraordinário; 

- Procurem evittar o duplo 
1emprego, «pois com a falta dte 
rtrabalh.Q exJs1nll1lte ningUJém po
de honestamente ter dois ou 
mais empregos»; 

- Sejam austeros nas pren
das ou lembranças nataUcias 
- dividj1ndo o restante com os 
PQibre.s. 

Mais ·acima, para lá dos Pi-
'} rinéus, eis o tema da 64.8 Se

mana Social de França, a rea
liz.ar •em Li'Me de 11 a 14 de 
'Março: «Que' trabalho soci•al 
para o n10sso te-mipo?» Como 
ob1ecNvo geral - -s·egundo o 
redactor da notícia - <cpre
tende-se conseguk uma visão 
d~nâmica s10bre as necessidades 
dos homens e a evolução da:s 
sociedades illldustria•ts. Em par
Ucular, vali procurar -s·e clarifi
call" a no~ão de til'abaliho social 
e uprofiwnd>ar o sentido das ·prã
tiicas soci·ai1s, educativas e de 
relação». 

Temas que fleflectem a in
quietação permanenlte d.a Igre
ja - situada no espaço e no 
tempo - porque o Pobre é 
1esquec+do ou não exisre em 
comunidades de base ·com pro
clamação da Pa'lavra, celebra
ção euca.rí·stica, festas e fes
tinhas; marginalizado, farisai
.came.nrte, como fardo qrue nin
guém se dispõe a carregar! 

Aonde há cir.eneus 'trabalhan
do em grupo (vicentinos, por 
ex.emplo) ou não, elles amastam 

discreta acção carregando tam
hém a incomp·peensão de mui
tos. Lutam sózinhos! De um 
lado, afirma-se ·que cm.ão · hã 
Pobres». Barriga cheia! De ou
tro: - «F. não preei•sa, jã não 
precilsa. R.oo3be pensão ... » so
cial. Fa:titurinha ... ! Quem con
seguiria subsistir apenas com 
a di.ta ou mesmo com a do 
1regime geral - tão abona
das!? 

Há dias, junto à cozinha d.a 
nossa Aldeia, era uma pobre 
mulher de a~gu!"les, implorando 
à int·erferênoia de ,padPe Telmo 
jrunio da paróquia, par.a repa
ração da ·sua morad·ia - Pa
trimónio d.os iP·dbres. ccNão; 
mnguém quer saber de nós, 
meu s-mhor ... !» - queixava-se 
ela, cora•ção dori.do. Os Pobres 
são tidos e havidos e tratados 
como se Cristo não fosse! Po
bre comunidade, pelo desi.nt•e
resse que manifesta em rela
ção aos Predilectos de Jesus! 

É preoiso anunciar o Man
damento Novo! Por pa'lavras? 
Sim. Mas ta.mbém por obras ... 
Como? <cOad a freguesia cuide 
dos ·seus Pobres» - afirma 
Pai Américo. Por exemplo: se 
aquele ou aquela vive no ·sulb
-mrundo da mis'éria ou tem 
pensão .miserável, 'haja ~ma 
equipa de vicentinos(as) que 
receba da comunidade - mo
liva:d.a .assíduamente pelo Pá
·roco, do Altar abaixo - o in
dispoosável à subsistência dos 
:seus Pobres. Há uma· moradia 
do Património dos Pobres que 
mete água ou precisa de ser 
reconstruída, o pastor lança o 
SOS e não .se pode cruzar os 
braços. Nem todos estarão su
ficientement-e esclarecidos da 
obrigação cristã, ·e social, que 
têm pelos Outros, pelos Pobres ... 
Ao pastor compete afirmar, 
com a dureza do Evangelho . 
.a responsabilidade dos que se 
dizem ·cr.istãos. 

Na thomnia feita aos Rapa
zes, ne.ste dia Htúr.gico, embo- · 
ra cor.rendo o risco de ·avivar 
chagas e coisas para esquecer, 
afirmámos que ·a nossa pre

·se~ça na capela er.a, em certo 
sentido, a afirmação, pela ne
gatirva, daquilo que deve ser 
a Família, convidando ca.da,_ 
um •a retirar da sua própria 
experiência, tantas veres trau
matizante ·e dolorosa, a•s ldções 
adequadas. É que, havendo 
a•lguns moços casadoiros e ou
tros, natura1m·ente, a caminho 
d.e o s·erem, não ·há oomo .apro-

. veitar as ocasiões para incen
Nvarmos as pessoas segundo 
o exemplo harmonioso da Fa
mília de Nazaré. É que, como 
é óbvio, desejamos a todos os 
nossos Rapazes as m·aiores fe
licidades e, quando os vemos 
rea.Hzados e venturosos, tam
bém partilhamos das suas al·e
grias e do seu bem-e·star; ao 
contrádo, se nos <lllegramos 
com os que ·são felizes, tam
bém sof.remos oom os que pa
decem. 

Lares harmonioso·s, onde a 
bondade, a humi'ldade, a do
çura e a paoiência presidam 
às relações Mtre os seus mem
bros, parece, para rrnuitos, coi
sa utópica. Mas se a·s virtudes 
domést•icas desaparecerem, isto 
é, se os conjuges, filhos e avós 
não ·s·e respeitarem e a carida
de, que é vínculo da perfeição, 
estiver ausente, tudo será um 
f,racasso, puxando cada um 
para se.u lado, ao sabor das 
circunstâncias e dos instintos 
mais baixos. E, na anarquia e 
na divisã·o, não será possível 
a harmonia nem a paz, porque 
gerado!"es de tensões invencí
veis e de recusa ao diálogo 
autênttico, o único gerad·or de 

consenso no re•speito pelas di
ferenças de cada um. 

Ao findar de mais um ano, 
não queremos deixar de ape
,lar pMa todos, casados ou noi
vos, pais ou filhos, novos ou 

. maduros, para que, à luz da 
FamíU.a Sagrada, refiram as 
suas condutas ou processos de 
viver, certos como estamos 
que, oom Pai Américo, «o re
gressó a N az;aré é pr.ogresso 
'Social cristão». 

e Para os 1ados :do Aeropor-
to apareceu, s·egundo os jor

nais, uma criança enforcada, 
de 10 a 12 .anos, parecendo 
arreda'da a hipótese de crim-e. 
Estes os factos, a seguir três 
«fla s'hs». 

O primeiro para veiiberar o 
clima de violênda que cerno 
tipo de leituras e de fi1mes 
nos proporciona. E, se no caso 
apontado, parece recusar-se a 
hipótese de crime, também é 
verdade StUrg.irerrn, · a:qui e ali, 
processos menos pacíficos nas 
bflincadeiras(?) entre os jovens. 
O espírito de imitação leva, 
noo r.aflo, a casos extremos. 
Embo.ra sem consequências, 
cabe referir que, há meses, 

. um dos nossos, de oerca de 12 
anos, foi amarrado com · cordas 
pelo grupo adverso, dos clans 
espontâneos formados nas brin
cadeiras de polícias e ladrões·, 
e só foi libertado passado já 
a'lgum tempo, após o jantar do 
resto da comunidade. J,ndaga
dos os «amarrado.res» justifi
caram-se com um filme visto 
na Tel·evisão. Infelizmente, 
por esse Mundo fora, nomea
damente nos países do Oci
dente, há a lamentar muitos · 
casos fatais. 

Parece que a criança aci..ma 
referida noo teria em casa 
condições aceitáveis, de na:tu
rez,a moral e de ambiente, para 
lá de meios materi.ais. Arreda
da qualquer anormaHdade, faz
-'nos espécie que um jovem, na 
flor da vida e onde só deveria 
haver Lugar à eSiper.ança, tenha 

PARTILH 
Era dia de Natal. Havia sol 

a entrar pelas janelas e ale
gria ·a sair pelos olhos de to
dos. Ao almoço houve coros de 
cantigas popu'lares, com ordem, 
no refeitório dos mais velhos. 
Aos mais pequenos pesava
-lhes o corpo nas cadeiras. 
Levantaram-se e vieram para 
o meio da música. O <<Albufei
ra» mais pequeno, irmão do 
«Gordinho», não resistiu à ten
tação de dançar. E dançou; 
dançou até cair debaixo da ale
gria de todos. Outros se jun
taram e d~çaram tamb:ém. Era 
Festa de Natal! 

Mas a alegria não era geral... 
Alguém ve·io a chorar até à 
:nossa mesa: o <<Alentejano». 

- Porque estás ·a chorar? -
perguntámos. 

- «Pela minha mãe, que 
também deve estar a chonar por 
mim ... » 

Dissemos-lhe que não, que 
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assim tomado tél'l atitude. Trá
gicamente, porém, podemos 
afirmar que são inúmeros os 
ooicídios de gente jovem, mes
mo com hens, o qrue .nos deve 
:alertar para as realidades. Este 
mundo não vai bem,. não há 
dúrvida. Que os pais e educa
dores se compenetrem de que 
os filhos e os educand:os são 
·mais _ imrportan'tes :do qUJe .os ne
gócios, do que o trabalho, do 
que o repous-o, do que a pro
fissão, do que as coisas e os 
amigos! 

A terceira nota, por exten
são, flefere-se às pessoas de 
idade. Camo é usual dizer--se 
uma pessoa envelhecida torna
-se de novo criança. Seja. O 
que é certo é grassar nos gru
pos etários m•ais avançados 
uma grande tendência para a 
supre·ssão da vida. É trágico. 
Margina'l·izadas, vítimas do ·es
quecimento ou dra rfalrta de 
atençã-o e do 11espei.to por par
te dos outros ·grupos, não há 
lugar à espemnça e cai-se no 
deseSlpero, não havendo mai·s 
o gosto de viver. Sinais dos 
tempos em que vivemos, em 
que o homem atraído e refes
telado pelos e nos bens mate
riais vai afas'tando os valores 
do espírito. 

e Sai este número de O 
GAIATO na .primei.ra quin

zena de Janeiro. É, pois, o pri
meiro de 1982. Por isso, embo
·ra conscientes das nossas li
.mitações, .queremos reiterar os 
sentidos prop.ósitos, até que 
Deus queira e os homens o 
permirtam, de continuar a ser
vir os Rapazes até ao limite 
das nos·sas forças, enquanto 
aguardamos esperançosos a 
vinda de outros, mais capazes 
em qualidades e em energias. 
Para os noss-os Amigos, para 
lá de meros formalismos ou 
convenções, queremos deixar 
aqui registados os tnelhores · 
vot-os para 1982. Nossos e dos 
Rapazes. 

Padre Luiz 

•ela estava bem, por o saber 
hem ... 

E lá saiu ele de ao pé de 
nós, ~ais animado pa~a ir 
bfli,noar com os carrinhos e 
brinquedos -a ocupação maior 
dos mais pequenos neste dia 
de Natal. 

Isto é uma gflande f'.amília 
onde a dor está 1atente aqui 
e além. 

Enqlllanto uns dançam, ou-
tros choram mes.mo no dia 
de Natal! Aqui. 

E no grande mundo da fa
míli.a humana? Meu Deus o que 
os homens fazem até à véspera 
ou · no dia do aniversário do 
nascimento de Teu Filho! Que 
desumanos nós somos! 

Sequer ao menos vejamo'S. _. 
Seja a · dor das lágrimas do 
<<Alentejano», ·seja a alegria da 
dança do <~llbufeircm peque
no ... 

Padre Moum 
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lfllltl 
Vma vez IPOr outra, r.wemos 

:pequena obra - «Ha~biJtação é 
direito» - de ·v;elho Amigo, 
•companheiro da mesJna Escola 
que foi ali, na rua das Taipas 
~Porto). 

Auto -c o str ao 
Houve que · tra~er energia 

eltéctrica para as moT.ad1as nas
ce,ntes: m·ais 14 conrto.s por oon
ta de cada um dos Auto-cons
trutores. Mais 20, e muito 
trabalho, n'Os muros ·que divi
dem a propriedade. E mais 450 
no grosso das paf'ledes e .Jaj-e.s 
- s egundo apontámos. Sem 
qualquer ajuda! Até agora, das 
•suas economias... o casal in
vestiu já 600 co~<tos! Me·s:mo / 
nos dias de d'hoje, é muito 

Há dias, nas V1éspe.ras de Na
ta1, passámos junto dela com 
saudade, na companhia de Pa
dre _ Telmo. Al<i compl,etámos a 
.nossa formação. E lemib.rámos 
a:q:uelle e outros companheiros 
de cart-eira (e mestres), hoje 
!homens responsáveis .em vár,ios 
camrpo.s da vida do País. 

íamos parbhlhar .em tosca 
mansarda nas traseiras da E·s
co1la - continuação dos barre., 
dos tripe:iros. Um calvário do!lo
lfo.so, cuj.a -imag.em -Padre T·elmo 
já li'ef·eriu! E continuará a re
ilerir com oportuaüdade e de• 

voçã'O pelos Pobres ,e Opr.imi
do.s - .s·em tecto digno d·e 
s·eres humanos. 

Amigo Rolindo - com ta
rimba de acção 'intensiva IIla 
:problemátka da Habitação, mo
tivada pelo bem dos Outros -
mão limita o b~eve .trabalho de 
1976 1específicamente ao Coo
penai:ilvismo na Habitação. Vai 
IPW aí fora, com equilíbrio e 
sentido cr.i-stã'O: além de con
si·derandos d'orde.in oficia11, da 
:própria tecnol-ogia da conSitru-
ção ci·v.il, assinala também a 

Aniversário da Obra da Rua 

u ·o)a de eve 
Cont. da l.n página deixaram tudo e segwill'am o 

S~nhor. 

nos teus péS, nas tuas mãos ... 
Sacerdotes! Senhoras! 

Fica aqui o apelo neste 42. • 
aniversário da Obra da Rua. 
«Ve~ e segue-Me.>> Eles 

A beira do ·lago, tinham o 
silêncio das ll"edes! Faz tu si
lêncio no teu coração - par~ 
qu~ possas escutar a Su1a v-oz. 

<<Aos três pnmeiros seguiram-se •outros, Qll;e eu topava pelos sítios aonde 
gv.zstava o meu tempo. Eles tinham cara de fome e pediam-m.e pão. A 
mãe lavava rolbpa no Mondego. Do pai não -sabiam. Tinho,m ficho, no 

r 
Cont. da I. a pãg. 

nanta queri-a. As
sim se faz-ia (e faz 
hoje) ·em todas as 
oasas de assistênda. 
Eu cá não me pare• 
da bem o que !Via, 
mas era sózinho. É 
muito dilfíc-il albrir 
sulcos ma rotina. Os 
interes:s·es ~criados 
gozam de muiota for
ça e não faltam ra
zões que os .aplau
dam. BUI 1ei'Ia sózi
nho. 

Veio IIlOVa gover-

dispensário ... » 

i 
naruta e com ela no
vos oaminhos. Esta 
senhora, apenas in
t·e·irada dos usos e 
costUJmes, começa 
por despedir os cria . ., 
dos e as crJadas, a 
quem chamou c<gen
lte 'a m'ais». Ficou 
·ela 1sózin-ha com os 
qu-inze ·r·apazes. Tro
cou-se por trabalho 
o nome de rep·OUISO 
'e .f.iicou sendo única 
•e simplesmenrt·e a 
Casa !do Gaiato. No
·va era. Vida plena. 
Saúde ,e 'alegria. 

Os ve·lhos proces
sos .continuam em 
outras obras de as
sistênc~a. Por amor 
dos mpazes •eu sO
fro. Desejaria liber
tá-los. Dizer a 'cada 
um ·quem ele é, 
quanto vale e o que 
pode. 'Sim; deseja
ll'ila. Mas 1é -impossí
V•ell. Contm decre
tos .não posso IIlada; 
e eles .contam-se 
nor milibares. 

~·~./ 

marginalização do ArUito-cons
tr.utorl Ponto que ;nos toca par
ltJicUilarme.nte, na medida ,em· 
que vivemos a:s ·carências des
tes Heróis -ignorados, que lu
tam contra entr-aves e dif.icul
da'des de toda a ordem - ,sem 
terem quem lhes dê a mão! 
Como se já não valesse a pena 
·aproveiltar o doloroso e vulto
-so sacri.fício de Trabalhadores 
que desejam promover-se li
v,remente - !Promovendo a 'Fia
mí.lia, o Pais, ao lugar a que 
têm dire,ito! ... 

Ainda ·agora, quamdo IIlOS 
dispomos a ultimar esta nota, 
passamos por um grupo d-e 
Auto-.construtor.es. E paramos. 
É o domingo consagntdo, pela 
J.~eja, à Sagrada FamfHa ... 
Estão dois, sob clhuva copiosa,: 
ultJimando obra que outros i.ni
cianam de manhã: betana:gem 
de pare'des e pilares para •a 
laje do pPimeiro andar do edi
tfício. O mundo passa descon
traído, · bem vestido, bem cal
çado, bem comido - .rumo a 
distracções. IE!le.s suportam es-

. to1oamenlte a inte.mpéri.e! Si
nais da vitalidade de !Uitll povo, 
com virtudes específicas, que 

Apesar da qtUiadra natalícia 
já ter pa:ssad'O, .não .esqueoi de 
pedir ao Deus .. Menino por to
dos ·aquel•es que ao longo do 
ano (emibora poucos), se lem
braram de Ordins com suas 
oifertas e pa_.laVJtas de encm·:a
jamento. 

.Por vezes o desânimo apo
dera:se de mim, porque quero 
trabalhar, como anrtigamente, 
mas a 'saúde é :pouca - e nem 
arpavece quem · ajude. Tanta 
rapariga nova cheia de V'ida, 
mas o :inrteresse pelos Outros, 
e pelo tPa~ballho, não conta. 'f,e
nho pena que a obra 1sinta di
ficuldades, não por falta de 
.encomendas dos nossos tralha
:lhos, ·J)Ifinci'palmente das nos
sas c-ol·chas f•eitas no tear -
que tanta gente tem e que 
podem dizer como são boniltas. 
Ultimamente .nem pego em en
comendas por não ter quem 
a,s faça! Já não digo ma~s, mas 
p-odiam, 1se.m 1grande ·esforço, 
fazerem duas ou três .por mês; 
e há mese·s que nem uma lfa
zem. Depots dizem que i'sto 
dá pouco. 

Qualquer tralbalho dá pouco 
desde que se não .faça. .Por 
isso, ~gora, pouco ma'is faço 
do que !V'i1sitar os !Polbres e 
Doootes, f.azendo.1Ihes um pou
co de companhia; e peço, de 
vez em quando, algu-ma coisa 
:para· e·Ies, quando vejo que a 
neces·sida.de é :muita. 'E, neste 
sentido, tenho muito que agra
decer .a todos que atendem os 
meus pedidO's. Há mfll.ita gente 
que poo·sa ·e diz que eu não 
,faço nada, porque não ando 
com uma campa-iiilha a dizer 
o que faço e o que dou. São 
os tais juizos do mundo. Des
culpem este meu desabafo! 

Mar·ia Augusta 

gostaríamos fossem medidos 
por quem tem responsahi[ida
ldes. Uma cois.a .é cingirmo-nos 
à toori1a do.s trata dos - ou a 
dados coloridos - outra é 
viv•er o Piaís real. . . Na v•erdade, 
.se •algo está maJ n-os dOJI11nios 
da Ha!bitação, é porque não se 
desce humi·ldemente ao rés-do
.. chão para analisa·r e procurar 
r.esolver, in-d.oco, o âmago dos 
p.rolbltemas, preterindo . os mais 
sacrilfkados. 

Vem a 1Jalho de foice o pro
blema daqueloutro, que referi
mos no apontamento do número 
tanterior! Demo.s-'l'he a mão, por 
justiça. :E abre a alma de par 
em par! Voz trémula, marcada 
por ·escolhos que topa no ca
minho~ M~as cheio de Esperan
ça! 

- <dlar:a acabar a casa, vou 
s•er motorista os f.iillls-de-sema
na, até arranjar o suficiente .•. » 

Eis a contabiUidade do seu 
próprio investimento - sem 
quaisquer bontfi.cações: 

O lote de temeno .foram 70 
contos. Mas em loteamentos 
rurais - como a 'lei exige - · 
o v.endedlor tem que proced·er 
ao caketamento das vi.as de 
acesso .entre os lotes. Saíram 
m•ais 24 con1tos só da bolsa do 
jardinei·ro! Extgem optimiza
ções . deste grénem, porém, 
a via d'acesso prinoipa:l •é terra 
batida . . . Moral das nossas leis! 

dinheiro! -
Um País virado para o bem

-testar dos !Seus filhos - com 
um déficit habitacional de 700 
ou 800 .mil !fogos - darita ofi
datl.mente a mão ou1 s'implhf.i
oaria -ex·igências e burocracias 
aos ma_.is ·afoitos do meio ·ruraJl. 
Não acontece assim porque as 
élite:s, os centros de decisão 
oin.gem-se .ao litoral, à<S zonas 
uribarnas ... Ainda .não houve a 
co.nagem de descobrir, inteira
mente, as potenciaJidade:S das 
pOipulações do interior. ne con
trário, o vendedor do terreno, 
o Auto-•consltrutor· não seriam 
obrigados, p.or exemplo, a su
poi"tar infra-e.struturas do do
mín~:o público. A pou:pança do 
jardineiPo não está no Banco, 
1está no oampo .. . 

Se mão correspondermos à 
:p-rohlemáüoa eLa Halbi.tação no 
jnterior da Nação - particu
·larmen'te nos domínios da Auto
-c-onstrução espontânea - os 
ball'redos :serão cada 1\"ez mais 
em zonas periféricas dos gran
des centros. E permanecerão 
os tradicionais bamedos !Ilos 
meios I"Uil'ais ... 

Júlio Mendes 

CANTINHO dos RAPAZES 
Cont. da 2. a página 

e adole'SJCência. Deixei-a IIlO 
auge de uma pros'peri'dade que 
outrém tinha acumulado . .Achei
-a_ agora numa condição d:e mo
dléstia que me co.nifram.geu. En
ltreta~nto, toda •aqueLa grmde 
tfortuna se desmoronou como 
llilll arranha-l()éus sem alicerces 
-nem allgiamassa entre as .pedras 
qtUe o faziam parecer aos ·l).os
sos olhos. A-licerc-e e tar:gamassa 
'consolida_.doves que i!:er:ia sido o 
't r:alballho, nunca efectuado, para 
o qua~l se não rpreparou este 
anemlbro .restante daquel:a !fa
mília arruinada. Uma -Hçã:o de 
facto, bem trislte, que ilustra, 
1por contraste, a doutrina acima 
•e'X.tposta, dupil·amtente !Ilossa por
q!Ue a da Mãe IgPeja e de P.ai 
Américo. 

<<A famí11ia constitui, pois, 
um .dos mais imlpo:rtallltes rt:er
mos de J:'\elferência, segundo os 
quai-s 'há-de ser lfonmada a or
dem .sóoio-léüca do rtrabalho 
lhum.ano» - es·cretve o Santo 
Padre - porque «e1a é, ao 
mesmo temtpo, !Uitll.a comunidade 
rtom,ada posswel pelo tralbalho 
e a prümeira 1escola dmtema de 

t ·rabal'ho para todos e 1cada um 
dos homens». 

O out:ro plano socia•l que nos 
'deve motiiVar .ao trabalho e nos 
1Completia o enterndimenrto d-o 
-seu papel dtnsulbsN tuível na 
vida do Homem, <<aiba.roa 'a 
grande sociedade de que ele 
lf.a.z parte em virtude de laços 
-cuJ1tur.a:i.s e lbistórioos :p-Mti:au
Jlar.es». <<'f.afl ·soci.edade é uma 
grande encarnação histórica e 
·social do ltralbaJltho de muiltas 
gerações» em que mda !hom•em 
s,e encont·r.a 1insell"ido e da qual 
reoebe dons -illlest'imárveis que 
-lhe comipete conseNar ,e acres
cer, no gr:ato l!'espeito do esf-or
ço antepassado e em :Soli<da
:ri,edade fraJterna com os seus 
10on.temporâneos e com os vin
doiros, aos quais dese\j-ará ·legar 
um m'llJndo melhOII". 

Nesta vj:são :do dever 1adiquire 
o Home m, ha.nestam,ente os 
seus direitos de ddadão de 'uma 
\Páltr1a e do Mundo, já que,. cada 
vez mai:s, -será .a esta es•ca'la 
.unirvers-ail que lte.rão de ;s·er :en
oara'dos ·os gr:allll.des iprdble:mas 
humanos. · · 

Deus IIliOS ajude 'a ver assim. 
Padre Oarlos 
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